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Em meio à retomada, empresas fazem lançamentos no RS
Período de estagnação e de 
incertezas foi superado pelo 
mercado, que viu desde os 
contratos mais econômicos 
até os de alto luxo se 
multiplicarem

Ana Esteves, especial para o JC

A enchente que parou Porto Ale-
gre e boa parte do Estado no mês de 
maio teve reflexos importantes no se-
tor da construção civil: obras precisa-
ram ser suspensas por falta de mão 
de obra, de insumos e, em alguns ca-
sos, por terem sido alagadas. Mas, 
em pouco tempo, o período de estag-
nação e de incertezas foi superado 
pelo mercado que viu obras se mul-
tiplicarem e chegarem a patamares 
superiores aos de períodos normais Obras precisaram parar por falta de mão de obra, de insumos e, em alguns casos, por terem sido alagadas

TÂNIA MEINERZ/JC

Enchentes fizeram habitação ganhar mais força no Estado no segundo semestre
O diretor comercial da MRV Enge-

nharia, Ítalo Pita, afirma que a tragédia 
climática que se abateu sobre o Esta-
do entre abril e maio deste ano fez com 
que a habitação ganhasse mais força, 
tanto que para 2025 a expectativa de 
crescimento em termos de comercia-
lização é de 15%. “Quando acontece 
esse tipo de coisa, assim como foi du-
rante a pandemia de Covid-19, as pes-
soas, mais do que nunca, veem o lar 
como um lugar seguro de estar e toda 
a tragédia, por pior que seja, sempre 
será seguida pelo momento de recons-
truir: a dignidade ganha força com re-
lação à habitação, o emprego que fica 
mais forte.” Essa tendência fez com 
que, a partir do mês de junho, houves-
se uma maior propensão à compra de 
imóveis, principalmente apartamen-

tos. “A tragédia levou muita habitação 
horizontal, muita casa foi destruída. Os 
nossos empreendimentos justamente 
têm, via de regra, o apelo da verticaliza-
ção, que te dá mais segurança para as 
pessoas numa situação de enchente.”

Segundo Pita, com esse apelo, 
o ano começou a ganhar um ritmo di-
ferente, as vendas da empresa ace-
leraram desde junho, se intensifican-
do no último trimestre, em função do 
programa Porta de Entrada, lançado 
pelo governo do Estado, que subsidia 
a entrada do cliente com R$ 20 mil na 
aquisição de seu primeiro imóvel, auxi-
liando famílias com renda de até cinco 
salários-mínimos. “Quando você colo-
ca um subsídio de R$ 20 mil, basica-
mente aniquila a entrada que o cliente 
teria que dar. Ele fica muito perto de ter 

só o financiamento com o banco, com 
uma parcela muito baixa”, diz Pita.

O programa garantiu um encaixe 
maior dos clientes que até então não 
tinha condições de compra. Até abril, 
a MRV vinha fazendo em torno de 160 
vendas no Estado, o mês de maio foi 
atípico, não teve números computa-
dos. A partir de junho, as vendas sal-
taram para 220 e, em outubro, com o 
programa estadual, foram mais de 350 
clientes assinando com as entidades 
bancárias. “Quase duas vezes o que 
a gente vinha fazendo no primeiro tri-
mestre do ano, mostrando a força que 
os incentivos governamentais têm na 
condição que o cliente passa a ter para 
adquirir um imóvel. São 120 unidades 
vendidas, num comparativo entre no-
vembro deste ano e do ano passado, 

por conta da adesão das pessoas ao 
programa.”

O executivo diz que é possível divi-
dir o ano do Rio Grande do Sul em três 
partes: o primeiro trimestre até abril vi-
nha sendo um ano mais difícil do ponto 
de vista de liquidez, pois ano passado 
teve alguns desafios com relação à in-
flação, subida de preço, desencaixe de 
cliente, e dificuldade de conseguir en-
caixar financiamento. 

“Num segundo momento, a tragé-
dia no Estado que afetou muita gente, 
nossos corretores, pessoas que perde-
ram suas moradias, afetou a indústria 
de modo geral também, porque que-
rendo ou não, vem mais uma onda in-
flacionária com tudo isso. E depois 
essa fase que estamos agora de reto-
mada.”
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Ítalo Pita viu números acelerarem 
na MRV com programa do governo

desde os contratos mais econômicos, 
via Minha Casa, Minha Vida, até os de 
alto luxo, com projetos de arquitetos 
de fama mundial, como Pininfarina e 
Perkins & Will.

E a comprovação de que a recu-
peração foi rápida veio através dos 
números de uma pesquisa encomen-
dada pelo Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Rio grande do 
Sul (Sinduscon/RS), que aponta que, 
dos R$ 357 milhões em Valor Geral 
de Vendas (VGV) comercializados em 
abril, houve uma queda para R$ 241 
milhões, em maio. No entanto, em 
junho, esse valor subiu de novo para  
R$ 306 milhões, julho R$ 391 mi-
lhões, agosto R$ 523 milhões e R$ 
428 milhões, em setembro. 

Veja a seguir alguns lançamen-
tos recentes divulgados no Rio Gran-
de do Sul e análises de executivos.


